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Este trabalho propõe investigar a relação entre o Território Tempo e o Território Memória no 

âmbito das Dramaturgias Emergentes, compreendendo-os como instâncias independentes, mas 

em constante atravessamento. Mauricio Kartun nos lembra que, durante muito tempo, o tempo 

do ser humano e o tempo da terra se confundiam em um mesmo compasso. A partir dessa 

provocação, emergem questões sobre como o tempo atravessa a constituição da memória, tanto 

no cotidiano quanto na cena teatral, influenciando modos de estar, agir e se relacionar com o 

mundo. A pesquisa parte de um breve levantamento bibliográfico, aliado a entrevistas pontuais 

e à participação nos encontros do GRUDE – Grupo de Estudos em Dramaturgias Emergentes, 

vinculado à Escola Latino-Americana de Dramaturgias Emergentes, coordenada por Takaiúna. 

Nesse processo, busca-se compreender de que maneira o tempo, entendido como fluxo e 

experiência, contribui para a inscrição da memória na cena, e como a memória, por sua vez, 

reorganiza a percepção do tempo vivido. Mais do que estabelecer respostas definitivas, a 

investigação se coloca como espaço de curiosidade e escuta, respeitando a singularidade de 

cada território. Ao aproximar tempo e memória, pretende-se investigar como esses dois campos, 

em sua autonomia e interdependência, alimentam práticas artísticas e reflexões dramatúrgicas 

que tensionam a linearidade e abrem caminhos para narrativas sensíveis e plurais no teatro 

contemporâneo. 
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